
O que é a UIT?
A União Internacional das Telecomunicações (UIT)  
é o organismo especializado das Nações Unidas (ONU)  
no campo das telecomunicações, com sede Genebra, 
Suiça, e foi criada em 1865 como uma organização 
intergovernamental no qual os Estados membros e o 
sector privado das telecomunicações reunindo esforços  
e cooperando, coordenam o desenvolvimento e operabili-
dade das redes e serviços de telecomunicações.

A UIT é, assim, responsável pela regulação, normali-
zação e desenvolvimento das telecomunicações a nível 
mundial, zelando e assegurando a harmonização das 
políticas nacionais de telecomunicações dos Estados 
membros.

Actualmente, fazem parte da UIT 193 Estados 
Membros e mais de 700 Membros dos Sectores,  consti-
tuídos por diferentes entidades com interesses no sector 
das tele comunicações, como operadores, fabricantes  
e instituições académicas. 

Baseada neste princípio de cooperação internacional 
entre governos e sector privado a UIT é o primeiro foro 
mundial no qual as partes colaboram para chegar a con-
sensos sobre uma ampla gama de questões que afectam  
a futura orientação da indústria das Tecnologías de 
Informação e Comunicação (TIC).

HISTÓRIA
Devido ao desenvolvimento progressivo da telegrafia 
eléctrica por toda a Europa, cedo se percebeu que as 
fronteiras políticas teriam de ceder ao vasto horizonte  
da rede telegráfica. A Prússia foi um dos primeiros países 
a estabelecer entendimentos com outros Estados alemães 
e a celebrar com a Áustria, logo em 1849, uma convenção 
telegráfica internacional, a que se seguiriam outros acor-
dos entre a Saxónia, a Baviera, os Países Baixos, Hanover, 
Mecklemburgo, Bélgica, Rússia, etc.. Em Portugal a tele-
grafia eléctrica chegou em 1855 mas, logo no ano seguinte 
o nosso país adere à União Telegráfica da Europa Ociden-
tal, e em 1857, já assina uma Convenção com Espanha  
e liga a sua rede telegráfica com a rede do país vizinho,  
na fronteira Elvas-Badajoz.

O estabelecimento de acordos bilaterais entre estados 
vizinhos e de fronteiras comuns, deu lugar a uniões regionais 
mais alargadas, até que a França propõe e convida outros 
Estados europeus para se reunirem uma conferência 
tendo em vista a negociação de um tratado geral.

A reunião realizou-se em Paris, da qual resultou a 
criação da UIT a 17 de Maio de 1865, por acordo de um 
grupo de 20 países europeus: França, Áustria (Hungria), 
Grande-Ducado de Baden, Baviera, Bélgica, Dinamarca, 
Espanha, Grécia, Hamburgo, Hanover, Itália, Países-Baixos, 
Prússia, Rússia, Saxónia, Suécia e Noruega, Turquia, 
Wurtenberg e Portugal.  

Ao subscreverem a 1ª Convenção Telegráfica Internacio-
nal adoptaram, entre outras decisões, a designação de 
União Telegráfica Internacional. Com a assinatura deste 
acordo, procuraram encontrar formas de ultrapassar as 
barreiras e fronteiras de cada Estado através da ligação 
física das redes telegráficas, da compatibilidade dos 
equipamentos, da terminologia, do método de taxação 
dos telegramas e de outras facilidades para o serviço 
telegráfico internacional.

A Convenção de Paris e o seu Regulamento foram 
revistos em Viena (1868), Roma (1872), São Petersburgo 
(1875), entre outros encontros, e em Berlim (1885) foram 
incorporadas pela primeira vez disposições relativas ao 
serviço telefónico. Entretanto, também em Berlim (1906), 
é assinada por 27 estados a primeira Convenção Inter-
nacional Radiotelegráfica. Até que em Madrid (1932) se 
fundiram as duas Convenções numa única – a Conven-
ção Internacional das Telecomunicações – passando  
a adoptar a designação actual de União Internacional  
das Telecomunicações.

Em 1947, transformou-se num organismo especiali-
zado da ONU, transferindo a sua sede de Berna para 
Genebra, na Suiça e tem, presentemente, 12 escritórios 
regionais e de zona em todo o mundo. 

A atual estrutura da UIT, que resulta da Constituição  
e Convenção adotadas em 1992, integra três setores 
especializados para as suas principais áreas de interven-
ção – Radiocomunicações (UIT-R), Normalização das 
Telecomunicações (UIT-T) e Desenvolvimento das Tele-
comunicações (UIT-D).

A UIT exibe com orgulho o título da mais antiga 
organização internacional governamental e o seu primeiro 
âmbito de especialização foi o telégrafo eléctrico mas, 
hoje, abarca todo o sector das TIC, desde a radiodifusão 
digital à Internet, e das tecnologias móveis à TV 3D.



CONFERÊNCIA DE PARIS (1865)
Coube à França a iniciativa de convidar 20 países europeus 
para uma conferência em Paris. O encontro ocorreu de 
1 de Março a 17 de Maio de 1865, dia da assinatura da 
primeira Convenção telegráfica internacional e da criação 
da União Telegráfica Internacional.

Como um dos países fundadores da UIT, Portugal 
esteve representado pelo Engº José Vitorino Damásio 
(1803-1875), Director-Geral dos Telégrafos do Reino.

SÍMBOLO
O símbolo foi concebido com a intenção de representar  
a velocidade das comunicações, semelhante à do  
relâmpago, e ilustrar o facto da UIT promover o desen-
volvimento da rede global através da sua regulação, 
coordenação, planeamento e padronização das actividades.
O globo representa a universalidade da UIT; As linhas  
do globo representam as linhas de telecomunicações;  
O relâmpago representa a electricidade que torna possível 
a transmissão de sinais de telecomunicações.

CONFERÊNCIA DE LISBOA (1908)
Em 1908, os delegados presentes na Conferência Tele-
gráfica Internacional, reunida em Lisboa, por proposta do 
seu Presidente, o Director-Geral dos Correios e Telégrafos 
de Portugal, Conselheiro Alfredo Pereira (1853-1925), 
aprovaram o projecto de erigir um monumento em Berna, 
na Suiça, para celebrar o 50º aniversário da UIT, que 
ocorreria em 1915. Foi selecionado o desenho do escultor 
italiano Giuseppe Romagnoli (1872-1966). Porém, o con-
curso foi adiado devido aos acontecimentos da 1ª Guerra 
Mundial (1914-18), mas o monumento foi finalmente 
erigido e inaugurado em 16 de Dezembro de 1922.
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Fundação Portuguesa das Comunicações | Museu das Comunicações
Rua do Instituto Industrial, 16, 1200-225 Lisboa
Tel. 213 935 159 | museu@fpc.pt | www.fpc.pt 
Horário: 2.ª a 6.ª – 10h às 18h. 
Sábado – 14h às 18h. Última 5.ª f do mês até às 22h


